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A bebida alcoólica está pre-
sente em diversas situações so-
ciais e se tornou um hábito que 
passa quase despercebido. Mas, 

para muitas pessoas, essa reali-
dade está deixando de existir.  De 
acordo com a empresa de pesqui-
sa de mercado IWSR, o consumo 

global de álcool deve diminuir 
até a próxima década.  Quem 
parou de beber agradece pelos  
benefícios à saúde.  Cidades 4

Consumo de álcool cai e 
muda hábitos dos jovens

Empresas se adequam ao novo perfil, com lançamento de produtos zero álcool  
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Com a proximidade do 
Mundial, apostas esportivas 
ganham ainda mais espaço en-
tre torcedores. Psicólogo ouvido 
pelo JJ explica como a euforia 
da Copa, a publicidade massi-

va e a falsa sensação de contro-
le podem transformar o hábito 
em um comportamento de ris-
co. Especial mostra os sinais de 
alerta da ludopatia e os impac-
tos na saúde mental.  Esportes 8

Copa acende alerta 
para vício em apostas

Carlos Eduardo Speglic, de 46 anos, é psicólogo especialista em vícios 

APOSTA E VÍCIO 

DIVULGAÇÃO

De acordo com dados do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo (TJSP), 
neste ano já foram cumpridos se-
te mandados de prisão por não pa-
gamento de pensão alimentícia 
em Jundiaí. No ano passado, foram 
cinco. Além disso, há neste ano 32 
processos de mandado de prisão 
pendentes de cumprimento rela-

cionados à pensão alimentícia. Nes-
te ano, até o momento, houve 431 fi-
xações de pensão alimentícia.  Na 
RMJ (Região Metropolitana de Jun-
diaí), foram 2.515 novos processos 
de fixação de pensão. Segundo da-
dos do CNJ (Conselho Nacional de 
Justiça), os números de processos 
aumentam a cada ano.  Cidades 4

Jundiaí tem 32 mandados de 
prisão para devedores de pensão

DIVULGAÇÃO

Um total de 52 anos, nove 
meses e 16 dias, esse é o tempo 
que o brasileiro passa conectado 
à internet durante a vida. Consi-
derando que a expectativa de vi-
da média é de 76 anos no país, is-
so significa que ele fica 70% do 
tempo de sua existência conec-
tado à rede. As informações são 
de uma pesquisa realizada em 
abril deste ano pela NordVPN, 
aplicativo de privacidade e segu-
rança digital. Outro fator novo 
nessa equação é a inserção da IA 
(Inteligência Artificial) no coti-
diano da população. 

Cidades 5

Brasileiros passam 
mais de 52 anos da vida 
conectados à internet

Das 116 horas semanais, aproximadamente 

42 horas são para entretenimento 

PESQUISA 

DIVULGAÇÃO

AO AR LIVRE RUMO AO HEXA

Mundo das Crianças terá 
programação especial nas férias 

Brasil encara a 
Noruega por vaga hoje

Entre os dias 14 e 19 de julho, o parque recebe uma 

programação especial gratuita com oficinas lúdicas, 

brincadeiras tradicionais e brinquedos infláveis para garantir 

momentos de diversão e movimento. Cultura & Théo 7

Brasil e Noruega se enfrentam neste 

domingo pelas oitavas da Copa do 

Mundo. O vencedor avança às quartas e 

segue vivo na luta pelo título. Esportes 8
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Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Prisões para devedores de pensão estão mais comuns 

DIVULGAÇÃO

A Região Metropolitana de 
Jundiaí (RMJ) reúne mais de 630 
mil eleitores e figura entre os 
principais colégios eleitorais do 
interior paulista. Apesar do peso 
numérico, a região enfrentou, nas 
últimas eleições, dificuldades pa-

ra transformar esse potencial em 
representação política na Assem-
bleia Legislativa de São Paulo e na 
Câmara dos Deputados. Muitos 
votos migram para deputados de 
outras regiões. 

Política 3

RMJ enfrenta desafio para 
eleger deputados próprios 

SEM REPRESENTAÇÃO 
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ARTiGOS

Tempos de eleição propi-
ciam exercícios instigantes. 
Proliferam os forasteiros que 
vêm à colheita de votos lo-
cais. Nunca voltam. Se elei-
tos, atendem às suas priorida-
des, que nunca são as nossas.

O eleitor é um incauto, 
um ingênuo e vira instru-
mento útil para quem sabe 
“vender o seu peixe”. Em tem-
pos de predomínio algorítmi-
co, a IA – Inteligência Artifi-
cial é ferramenta de grande 
captura da vontade eleitoral.

Os mais espertos se va-
lem do arsenal de recursos 
persuasivos das redes. É o 
que Hugo Hoffmanstahl 
dizia na Viena do século 
XX sobre o crescente poder 
dos demagogos em tempos 
de crise: “Política é magia. 
Aquele que sabe como con-
jurar as forças das profun-
dezas, este será seguido”.

Tal citação é de Miguel 
Darcy de Oliveira, no prefá-
cio de “Relembrando o que 
escrevi”, publicação de tex-
tos de FHC, que afirma nun-
ca ter dito “esqueçam o que 
eu escrevi!”.

Se há antídoto contra tal 
situação que é a do Brasil de 
hoje, diz Miguel Darcy, “é o 
fortalecimento de uma de-
mocracia viva, sustentada 
por cidadãos capazes de pen-
sar pela própria cabeça”.

E invoca outra lição im-
perecível, de Primo Levi, no 
livro “Se este é um homem”, 
contundente testemunho de 

sua experiência em Ausch-
witz, onde o nazismo exter-
minou mais de seis milhões 
de judeus: “Visto que é difí-
cil diferenciar entre os ver-
dadeiros e os falsos profetas, 
mais vale desconfiar de todos 
os profetas; mais vale renun-
ciar às verdades reveladas, 
mesmo se elas nos exaltam 
por sua simplicidade e esplen-
dor. Mais vale se contentar 
com outras verdades, mais 
modestas e menos entusias-
mantes, aquelas que se con-
quistam cada dia, pouco a 
pouco, com o estudo, a dis-
cussão e o discernimento”.

Diante do descalabro 
atual, da proximidade das 

eleições, o mais prudente 
é votar nos candidatos que 
nós conhecemos. Os que 
moram em nossa cidade. 
Aqueles com os quais po-
demos nos encontrar e en-
carar olho no olho. Por que 
votar em quem só se vê pela 
TV ou pelas redes sociais?

Não se pense que haja so-
lução fácil para o Brasil. Mas 
é preciso não perder a capa-
cidade de sonhar e de ir em 
busca das utopias. Como di-
zia FHC, o único intelectual 
a chegar à presidência, “É 
preciso correr o risco. É nes-
sa altura que aparece o pro-
blema do realismo utópico: 
é preciso ter alguma ideia 

a respeito do tipo de socie-
dade que se quer, do tipo de 
controle que se deve ter”.

O Brasil da política parti-
dária é o reino da fantasia bra-
siliense e da ficção que custa 
caro ao povo. Temos a tradi-
ção da retórica, nesta “Repú-
blica da Hermenêutica”, em 
que a lei só adquire concreção 
na dicção dos seus intérpre-
tes. O mesmo texto conduz a 
mil tonalidades possíveis, in-
tensificando a dolorosa inse-
gurança jurídica.

É que somos peritos 
em substituir a vida pelas 
ideias, o fluxo real por um 
clichê bem-intencionado. 
“Existe no Brasil a ideia de 
que a diversidade não é legí-
tima, tanto que se vive bus-
cando o consenso, em no-
me do interesse da nação. 
Ora, quem busca consenso 
é regime autoritário. Demo-
cracia não. Democracia é o 
reconhecimento da legiti-
midade do conflito, a busca 
da negociação, é a procura 
de um acordo, sempre pro-
visório, em função da cor-
relação de forças”, diz Fer-
nando Henrique.

Na fase histórica em que 
o Parlamento sequestra o 
Executivo, é importante es-
colher deputados e senadores 
que cuidem de nossa cidade. 
E ficar em cima deles: contro-
le, cobrança, fiscalização. Va-
lorizemos nosso voto! Jun-
diaí tem um colégio eleitoral 
capaz de eleger vários repre-
sentantes. Que sejam nossos 
e não falsos profetas!

JOSÉ RENATO NALINI é Reitor da 

UniREGiSTRAL, docente da pós-

graduação da UninOVE e Secretário-

Executivo das Mudanças Climáticas 

de São paulo.

Abundam
falsos profetas

Diante do 
descalabro atual, 
o mais prudente 
é votar nos 
candidatos que 
nós conhecemos

JOSÉ 

RENATO 

NALINI

Não vou dar nome aos 
bois. Ele podia ser de es-
querda ou de direita. Por 
acaso, era de esquerda, 
75 anos, figura eleita im-
portante para este Brasil. 
Aberta a Caixa de Pando-
ra brasileira, com os Vor-
caros, acho que sobrarão 
poucos políticos sem cone-
xão com a tríade demonía-
ca: dinheiro, sexo e poder. 
E não há dogmatismo polí-
tico algum nesta farra. Es-
se dinheiro servia tanto à 
direita quanto à esquerda.

Bem, na entrevista que 
li, o político se desculpa-
va pelo dinheiro interme-
diado pelo banqueiro Da-
niel Vorcaro. Mas, seguia 
além: “o que é que tem de-
mais de pegar carona com 
um jatinho de um empre-
sário?” “O que é que tem 
demais a gente comen-
tar sobre alguns negócios 
com um banqueiro? Aju-
dar? Fazer conexões?”

Aí, meu amigo, esse 
voto que nunca foi seu, 
azedou. Como é que os po-
líticos acham que não há 
nada demais? É imoral pe-
gar carona num jatinho 
do empresário. Porque 
um voo particular, de jati-
nho, de SP a Salvador, por 
exemplo, custa em média 
R$ 150 mil.  Não creio que 
vários voos de jatinho, de 
carona, não acabarão por 
trazer certo benefício ao 
proprietário da aeronave.  

E aqui faço um parênte-
ses - já passou da hora de 
os políticos enfrentarem 
o caos diário dos aeropor-
tos brasileiros para sa-
ber como o passageiro co-
mum sofre com falta de 
dignidade, segurança e 
até iluminação! Pelo me-
nos, este é o exemplo de 
nossos políticos nórdicos - 
todos usam trem, metrô e 
voos domésticos. 

Bem, não sei vocês, 
mas eu cresci escutan-
do a história de verda-
deiros homens públicos. 
Aqueles que colocavam 
dinheiro próprio para 
a conta da Prefeitura de 

Jundiaí fechar no final do 
mês. Ou então vereadores 
que não ganhavam salá-
rio. Ou homens, com car-
go público, que varavam 
a madrugada para estar 
próximo da população. 

Infelizmente, eu não 
vejo mais nada disso. O 
que percebo é total dicoto-
mia em relação à realida-
de diária da população. Fa-
vores, festas, conviscotes, 
empréstimos milionários, 
roupas de grife, bolsas ca-
résimas, supercarros, que 
aposto com vocês não fo-
ram pagos pelo salário ofi-
cial dos políticos.

A farra nababesca - de 

mau gosto e até kitsch - 
passa por uma falha mo-
ral profunda dos brasilei-
ros. E essa farra pública 
inclui encher o bolso de 
dinheiro com negócios no 
privado. E nisso incluem-
-se juízes, ministros etc, 
que colocam a serviço 
dos mesmos empresários 
os escritórios privados de 
suas mulheres ou filhos. 
Claro, com uma linha tê-
nue entre os interesses de 
Estado e do particular.  

A verdade é que a gente 
não sabe mais o que é públi-
co ou privado. A quais inte-
resses os políticos defen-
dem naquele minuto. Mas 
posso te garantir: o meu e 
o seu não são. A coisa públi-
ca está contaminada com 
os interesses vis de muitos 
grandes empresários. 

E no dia a dia o que so-
bra? Esta escola pública 
sem qualidade, transpor-
te deficitário, saúde pú-
blica em declínio, demora 
para conseguir consulta, 
cirurgia. E no balaio dos 
Vorcaros tinha de tudo, 
peixe grande, vermelho, 
azul, defensores da pátria 
e família. Mas, acima de 
tudo, defensores de seus 
próprios bolsos.

Uma nação sem mo-
ral e sem educação vai 
mal. Na hora de votar, fi-
quemos espertos. Políti-
cos farreadores, amigos 
de conviscotes, não deve-
riam ser mais eleitos. 

ARIADNE GATTOLINI é jornalista 

e escritora. pós-graduada em ESG 

pela FGV-Sp, administração de 

serviços pela FMABC e periodismo 

digital pela TecMonterrey, México. 

É editora-chefe do Grupo JJ   

Os maus 
homens públicos 

Essa farra 
pública inclui 
encher o bolso 
de dinheiro com 
negócios no 
privado 
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Estas linhas nascem de 
dois acontecimentos uni-
dos por um mesmo coração: 
o desejo de servir. Um con-
templa as ferramentas des-
te tempo. O outro recorda 
um caminho de dez anos. 
Juntos, falam de uma só vo-
cação, a de colocar tudo a 
serviço da pessoa humana 
e do Evangelho.

O Papa Leão XIV, na 
encíclica Magnifica Hu-

manitas, nos presenteou 
com uma bússola lumino-
sa para este tempo: a in-
teligência artificial deve 
estar a serviço da pessoa 
humana, auxiliando na 
construção de comunida-
des reais e na propagação 
do amor de Cristo.

A Diocese de Jundiaí 
recebe esse ensinamento 
com alegria e com a cons-
ciência de que já cami-
nhava nessa direção. No 
último Dia Mundial das 
Comunicações Sociais, em 
17 de maio, vivemos o lan-
çamento do Guia de Marca 
e do Assistente Pascom IA, 
ferramentas pioneiras na 
Igreja no Brasil.

O fruto desse cuidado é 
uma ferramenta que liber-
ta. Ela apoia o Pasconeiro 
nos bastidores, para que ele 
possa brilhar no que real-
mente importa: a presen-
ça humana, o cuidado fra-
terno e o anúncio vivo do 
Evangelho.

Que esse lançamento 
inspire outras dioceses e co-
munidades a também abra-
çar, com sabedoria e discer-
nimento, as possibilidades 
que este tempo nos oferece. 
A Igreja não teme o novo — 
ela o evangeliza. E em Jun-
diaí, com a graça de Deus e 
a generosidade dos nossos 
agentes, seguimos em saí-
da, anunciando Cristo em 

todos os ambientes, inclusi-
ve no digital.

Parabenizo carinhosa-
mente o nosso Setor de Co-
municação Diocesano, que 

dedicou talento, tempo e co-
ração a esse sonho. Deram à 
tecnologia uma alma dioce-
sana, com o nosso vocabulá-
rio litúrgico, os documentos 

do Magistério e a realidade 
pastoral de Jundiaí.

Neste mesmo tempo 
de graças, em 17 de julho, 
completo dez anos de orde-
nação episcopal. Na Igreja 
Universitária do UniSale-
siano, em Araçatuba, rece-
bi esse chamado como dom 
imerecido, ciente de que 
nada nele se deve aos meus 
méritos. Acolhi com o cora-
ção aberto e com a certeza 
que sustenta meu ministé-
rio, traduzida no lema que 
carrego: servi ao Senhor 
com alegria. São dez anos 
de gratidão a Deus e a este 
povo amado, que caminha 
ao meu lado rumo a Cristo.

Olhando para essas 

duas graças, reconheço o 
mesmo dom em ação. A 
ferramenta que hoje serve 
à comunicação e o minis-
tério que há dez anos me é 
confiado brotam da mes-
ma fonte e apontam para 
o mesmo fim: que Cristo 
seja anunciado e que cada 
pessoa encontre, em nós, 
um reflexo do seu amor. 
Por isso seguimos em saí-
da, com sabedoria e dis-
cernimento, acolhendo as 
possibilidades deste tem-
po e levando o Evangelho 
a todos os ambientes, in-
clusive o digital.

DOM ARNALDO CARVALHEIRO NETO 

é Bispo Diocesano de Jundiaí

A Tecnologia e o Chamado: um só serviço

A IA deve estar 
a serviço da 
pessoa humana, 
auxiliando na 
construção de 
comunidades reais
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A Região Metropolitana 
de Jundiaí (RMJ) reúne mais 
de 630 mil eleitores e figura 
entre os principais colégios 
eleitorais do interior paulis-
ta. Apesar do peso numéri-
co, a região enfrentou, nas 
últimas eleições, dificulda-
des para transformar esse 
potencial em representação 
política na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo e na 
Câmara dos Deputados.

O sistema eleitoral bra-
sileiro para deputados é pro-
porcional. Na prática, os votos 
não elegem diretamente um 
candidato, mas sim partidos 
ou federações, que precisam 
atingir um número mínimo 
de votos para conquistar ca-
deiras. Esse total é conhecido 
como quociente eleitoral.

O cientista político e ve-
reador de Jundiaí pelo PSOL, 
Henrique Parra, explica a ló-
gica do sistema. “Funciona as-
sim: você soma todos os votos 
válidos e divide pelo número 
de vagas. Isso define quantos 
votos são necessários para ca-
da cadeira. É como um vesti-
bular, mas com votos em vez 
de nota”, afirma.

Segundo ele, nas últi-
mas eleições em São Pau-
lo, foram necessários cerca 
de 330 mil votos para eleger 
um deputado federal.

Para Parra, o resultado 
das eleições para deputa-
do depende de uma combi-
nação de fatores políticos. 
“Em geral, os fatores que 
mais explicam eleição são 
a reeleição de quem já tem 
mandato, ainda mais de-
pois do aumento de emen-
das parlamentares, o apoio 
de prefeitos — que ajudam 
a concentrar votos e evitam 
pulverização de candidaturas 
na cidade — e o desempenho 
nas redes sociais, quando al-
guém consegue grande visi-

bilidade ou viraliza”, afirma.
Ele acrescenta que es-

ses elementos ajudam a ex-
plicar por que regiões com 
grande eleitorado nem sem-
pre conseguem eleger re-
presentantes próprios.

OS VOTOS DA RMJ ELEGERAM 
DEPUTADOS DE FORA

Embora não tenha con-
seguido eleger represen-
tantes com base exclusi-
vamente regional, a RMJ 
influenciou diretamente o 
resultado das eleições pro-

porcionais em São Paulo.
Na eleição de 2022, em 

Jundiaí, entre os deputados 
federais mais votados esta-
vam nomes de projeção esta-
dual e nacional como Ricar-
do Salles (18.640 votos), Carla 
Zambelli (11.393), Eduardo 
Bolsonaro (7.419), Guilherme 
Boulos (6.371) e Tábata Ama-
ral (3.718), segundo apuração 
oficial do TSE. Esses candi-
datos têm base política con-
centrada principalmente na 
capital paulista e em outras 
regiões do Estado.

Os números mostram 
que parte do eleitorado da 
RMJ também vota em can-
didatos de projeção estadual 
ou nacional, o que amplia 
a dispersão dos votos e au-
menta a disputa enfrentada 
por candidaturas locais.

Para o cientista político, 
a dinâmica eleitoral ajuda a 
explicar a fragmentação dos 
votos da RMJ, o que dificulta 
a formação de uma bancada 
regional forte. “Não sei exata-
mente o que faltou para Jun-
diaí eleger mais representan-

tes. Mas os votos da cidade já 
elegeram vários deputados. 
O que precisa ser analisado 
é quem retribuiu esse apoio 
com trabalho pela cidade, en-
vio de emendas e presença 
na região, e quem usou esses 
votos e nunca mais ajudou a 
cidade”, afirma Parra.

CENÁRIO PARA 2026
A RMJ Região tem nova-

mente vários nomes na dis-
puta por vagas na Assem-
bleia Legislativa de São Paulo 
e na Câmara dos Deputados. 
Entre as articulações já em 
andamento ou confirmadas 
publicamente estão nomes 
como o ex-prefeito de Jundiaí 
Luiz Fernando Machado (PL), 
a primeira-dama Ellen Cami-
la Martinelli (União Brasil), 
o vereador Edicarlos Vieira 
(União Brasil), o ex-deputado 
estadual Alexandre Pereira 
(Solidariedade), além de lide-
ranças regionais como João 
Paulo de Souza (PL), de Vár-
zea Paulista, e o ex-prefeito de 
Cajamar Danilo Joan (PSD).

 A presença de represen-
tantes com conhecimento 
direto da realidade local po-
de fortalecer a defesa de de-
mandas regionais, como in-
fraestrutura, mobilidade, 
saúde e desenvolvimento 
econômico. Nesse contexto, 
a população tem papel cen-
tral na definição dos rumos 
políticos da região.

RMJ enfrenta desafio para 
eleger deputados próprios

ELEIÇÕES 2026 com mais de 630 mil eleitores, RMJ tem dificuldades para eleger representação política na Alesp e câmara Federal 

DINÁ DE MELO
grupo.editores@jj.com.br

A inauguração do Hos-
pital e Maternidade de Vár-
zea Paulista representa 
um importante avanço pa-
ra a saúde pública da Re-
gião Metropolitana de Jun-
diaí (RMJ). Quando estiver 
em pleno funcionamento, 
a unidade acrescentará 114 
leitos ao Sistema Único de 
Saúde (SUS), elevando pa-
ra cerca de 840 o número de 
leitos disponíveis na região, 
atualmente distribuídos 
entre hospitais municipais, 
estaduais e filantrópicos.

A RMJ reúne Jundiaí, 
Várzea Paulista, Campo 
Limpo Paulista, Jarinu, Lou-
veira, Itupeva e Cabreú-
va, formando um território 
com mais de 800 mil habi-
tantes. Integrada ao Depar-
tamento Regional de Saú-
de VII (DRS-VII Campinas), 
a região passa a contar com 
uma estrutura ainda mais 
robusta para atender à cres-
cente demanda por serviços 
hospitalares especializados.

Inaugurado na segun-
da-feira (29), o hospital ini-
ciará as atividades de forma 
gradual. Nesta primeira eta-

pa serão oferecidas consul-
tas ambulatoriais e exames 
diagnósticos. Em seguida 
entrarão em funcionamen-
to a maternidade de bai-
xo risco, o centro cirúrgi-
co e as cirurgias eletivas. 
As próximas fases incluem 
leitos clínicos, UTI adulto, 
saúde mental, ambulatório 
para gestação de alto risco, 
UTI neonatal, maternida-
de de alta complexidade e 
atendimento pediátrico.

O empreendimento re-
cebeu cerca de R$ 120 mi-
lhões em investimentos da 
Prefeitura de Várzea Paulis-
ta e R$ 45 milhões do Go-
verno do Estado para aqui-
sição de equipamentos, 
além da garantia de R$ 21 
milhões anuais para o cus-
teio da operação. 

O atendimento será rea-
lizado exclusivamente pelo 
SUS, mediante encaminha-
mento das Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs), ambulató-
rios municipais e da Central 
de Regulação de Ofertas de 
Serviços de Saúde (CROSS), 
contribuindo para desafo-
gar hospitais de referência 

da região, como o Hospital 
São Vicente de Paulo, o Hos-
pital Universitário e o Hos-
pital Regional de Jundiaí.

O ex-prefeito de Jundiaí e 
pré-candidato a deputado fe-
deral, Luiz Fernando Macha-
do, destacou que a entrega 
representa um passo impor-
tante para consolidar a inte-
gração da saúde entre os mu-
nicípios da RMJ. “A Região 
Metropolitana foi criada pa-
ra fortalecer o planejamen-
to conjunto entre os municí-
pios. Na saúde, isso significa 
ampliar a capacidade da re-
de, integrar os serviços e ofe-
recer um atendimento cada 
vez mais qualificado para a 
população. Quando um hos-
pital regional amplia sua es-
trutura, toda a região ganha, 
porque a rede passa a funcio-
nar de forma mais equilibra-
da e eficiente.”

Luiz Fernando defende o 
fortalecimento da saúde re-
gional por meio de novos 
investimentos, do creden-
ciamento de serviços e da am-
pliação do custeio para garan-
tir o pleno funcionamento 
dos hospitais e de seus leitos.

Com hospital de Várzea, Região 
eleva para 840 os leitos do SUS 

LUIZ FERNANDO 
DIVULGAÇÃO

Luiz Fernando reforça a necessidade de novos investimentos em saúde 
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O Sistema Cantareira, res-
ponsável pelo abastecimento de 
água de 10 milhões de pessoas 
na Grande São Paulo, passou a 
operar na faixa de “alerta” desde 
quarta-feira (1º). A mudança foi 
anunciada pela ANA (Agência 
Nacional de Águas e Saneamen-
to Básico) e pela SP Águas.

Nesta quarta, o sistema ope-
rava com 39,8% da capacidade, 
segundo a Sabesp, concessioná-
ria responsável pelo abasteci-
mento de água e saneamento 
básico de São Paulo.

A nova classificação é pre-
vista em uma resolução da ANA 
e da SP Águas, de 2017, que criou 
cinco faixas de operação para o 
sistema: 1- normal (igual ou su-
perior a 60% da capacidade); 2 
- atenção (entre 40% e 60%; 3 - 
alerta (entre 40% e 30%); 4 - res-
trição (entre 20% e 30%) e 5 - es-
pecial (inferior a 20%).

Essa classificação é reava-
liada todo final de mês. Portan-
to, caso os índices do Cantareira 
melhorem nas próximas sema-
nas, o sistema poderá voltar à 
faixa de atenção.

Com a nova faixa de opera-
ção, a Sabesp precisará reduzir a 
captação de água do Cantareira.

Até 30 de junho, a empresa 
era autorizada a retirar até 33 
metros cúbicos de água por se-

gundo. Agora, esse volume caiu 
para 27 m3. Segundo Camila 
Viana, diretora-presidente da 
SP Águas, a mudança não deve 
afetar o abastecimento de água.

“A segurança do abasteci-
mento é garantida, porque o 
Cantareira faz parte de um sis-
tema integrado com outros sete 
sistemas. Isso permite que uma 
eventual redução na captação 
do Cantareira seja compensada 
pelos outros sistemas”, diz, em 
entrevista à Folha de S.Paulo.

Viana ressalta que medidas 
como a redução da pressão no 
período noturno vai continuar. 
“Ela garante a segurança e a re-
siliência do sistema frente ao ce-
nário de chuvas abaixo da mé-
dia histórica e fenômenos como 
o El Niño”, diz. Em nota, as duas 
agências afirmam reforçar “a 
importância da adoção de medi-
das operacionais de gestão da de-
manda no contexto dos serviços 
de abastecimento de água tanto 
para a redução do consumo de 
água e de perdas quanto para o 
estímulo ao uso racional do re-
curso pela população.”

Neste ano, as autoridades 
trabalham com a possibilida-
de de atraso no início da esta-
ção chuvosa, que normalmente 
tem início em outubro, devido 
à chegada do El Niño.  (FP)

Sistema Cantareira 
entra em faixa de 
alerta com estiagem

GRANDE SÃO PAULO

Um total de 52 anos, no-
ve meses e 16 dias, esse é o 
tempo que o brasileiro passa 
conectado à internet duran-
te a vida. Considerando que 
a expectativa de vida média 
é de 76 anos no país, isso sig-
nifica que ele fica 70% do 
tempo de sua existência co-
nectado à rede.

As informações são de 
uma pesquisa realizada em 
abril deste ano pela Nord-
VPN, aplicativo de privaci-
dade e segurança digital. 
A empresa já havia realiza-
do o mesmo levantamento 
em 2022, e o tempo médio 
dos brasileiros na internet 
era de 41 anos, três meses e 
13 dias, ou seja, em quatro 
anos, o aumento de cone-
xão foi de mais de 11 anos. 
Outro fator novo nessa 
equação é a inserção da IA 
(Inteligência Artificial) no 
cotidiano da população.

Das 116 horas semanais 
que o cidadão passa conec-
tado à internet, aproxima-
damente 42 horas desta ati-
vidade estão associadas ao 
consumo de entretenimen-
to, aponta o estudo.

Além do tempo dedica-
do a chats de IA, 32% dos 
entrevistados afirmaram já 
considerar que essas ferra-
mentas fazem parte de sua 
rotina, e 42% disseram que 
a tecnologia melhorou sua 
experiência online.

Diogo Cortiz, profes-
sor de IA na PUC-SP e dou-
tor em antropologia digital 
pela Universidade Sorbon-
ne, diz que a IA passou a in-
tegrar o entretenimento do 
brasileiro em razão da evo-
lução de sua linguagem. Se-

gundo ele, as pessoas con-
versam com a IA como se 
estivessem diante de uma 
pessoa, e com a possibilida-
de de interagir em portu-
guês e de usar comandos de 
voz para falar e para ouvir a 
tecnologia tornam essa inte-
ração mais natural.

“Se a pessoa tem uma dú-
vida sobre algo, ela pode ir 
ao Google, mas a busca ten-
de a ser mais demorada, já as 
pesquisas feitas com IA tra-
zem a informação de forma 
resumida. Além disso, há 
um fator muito importante, 
que é o diálogo, a pessoa po-
de fazer uma pergunta adi-
cional, e o que é uma dúvida 
simples se transforma em 
uma conversa”, diz Cortiz.

Para Marijus Briedis, di-
retor de tecnologia da Nord-
VPN, a abordagem sobre se-
gurança precisa evoluir. O 
estudo mostra que 82% dos 
brasileiros já divulgaram 
seu nome completo online, 
78% compartilharam sua 

data de nascimento e 63% 
forneceram seu endereço re-
sidencial a diferentes plata-
formas digitais.

“Proteger-se já não signi-
fica apenas criar senhas for-
tes, mas sim compreender 
como nossos dados são co-
letados, utilizados e proces-
sados pelos sistemas de IA 
com os quais interagimos 
todos os dias”, diz Briedis.

Segundo Cortiz, as redes 
sociais coletam informações 
por meio de sinais comporta-
mentais - como curtidas em 
postagens sobre determina-
do assunto, vídeos compar-
tilhados ou comentários -  
mas, no campo da IA, essas 
informações se tornam mui-
to mais evidentes.

“Estamos falando de in-
formações explícitas pois 
hoje posso dizer a tecnolo-
gia, por exemplo, que estou 
triste por tal motivo. Ou se-
ja, estou compartilhando 
toda a minha intimidade, 
e a partir disso a IA conse-
gue entender muito melhor 
meu perfil”, afirma Cortiz. 
O docente diz que isso se 
torna uma verdadeira mi-
na de ouro para as empre-
sas coletarem dados.

Andreia Schmidt, profes-
sora de psicologia da USP e 
conselheira da SBP (Socieda-
de Brasileira de Psicologia), 
afirma que a pandemia te-
ve um efeito importante na 
forma como as pessoas pas-
saram a confiar seus dados 

a ferramentas online e tam-
bém no tempo que perma-
necem conectadas. Segun-
do a especialista, o conforto 
e a praticidade proporciona-
dos pelo mundo digital fa-
zem com que esse tempo de 
conexão seja cada vez maior.

“Essas ferramentas resol-
vem questionamentos em se-
gundos e tarefas do cotidiano 
a partir de um único coman-
do, algo impensável há pou-
cos anos”, diz Schmidt.

A especialista pondera 
que o excesso de tempo on-
line pode ser preocupante. 
“Os seres humanos evoluí-
ram de forma a necessitar 
de contato social para desen-
volver habilidades cruciais 
ao atendimento das deman-
das sociais. Em um mun-
do em que crianças e adul-
tos passam horas diante de 
uma tela de celular ou de 
TV, o desenvolvimento des-
sas habilidades é muito pre-
judicado “, afirma.

Schmidt diz que é neces-
sário questionar como uma 
geração de crianças vai li-
dar com as demandas so-
ciais do mundo não virtual, 
e como adultos que passam 
horas em frente a uma te-
la vão conseguir oferecer a 
elas o ambiente social ne-
cessário para desenvolver 
essas habilidades. Segun-
do a psicóloga, ainda não 
há respostas para essas per-
guntas, já que as mudanças 
estão em curso.  (FP)

Brasileiros passam mais de 52 anos 
da vida conectados à internet

PESQUISA 

diVULGaÇÃO

Excesso de uso traz questionamentos futuros sobre a habilidade social 
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De acordo com dados do 
Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJSP), neste ano já 
foram cumpridos sete man-
dados de prisão por não 
pagamento de pensão ali-
mentícia em Jundiaí. No 
ano passado, foram cinco. 
Além disso, há neste ano 32 
processos de mandado de 
prisão pendentes de cum-
primento relacionados à 
pensão alimentícia. Neste 
ano, até o momento, houve 
431 fixações de pensão ali-
mentícia.  Na RMJ (Região 
Metropolitana de Jundiaí), 
foram 2.515 novos proces-
sos de fixação de pensão. Se-
gundo dados do CNJ (Con-
selho Nacional de Justiça), 
os números de processos 
aumentam a cada ano. 

Os números abrangem as 
Varas da Família e Sucessões 
da Comarca de Jundiaí e, nes-
ta vara, a única situação que 
rende prisão civil é o não pa-

gamento de pensão alimen-
tícia. Ainda segundo dados 
do TJSP, 2024 terminou com 
a distribuição de 22 novas 
ações de cobrança judicial de 
pensão alimentícia atrasada 
em Jundiaí. Já no ano passa-
do, o número caiu para 17, se-
gundo o órgão.

No Jornal de Jundiaí, 
sempre são noticiados os 
casos de devedores de pen-
são que acabam presos. Al-
guns casos, inclusive, cha-
mam atenção, como ladrão 
preso novamente, mas por 
pensão; homem que devia 
pensão e foi flagrado con-

tratando serviços sexuais; 
homem que não pagava a 
pensão e comprava drogas; 
e devedores que são presos 
por quantias altas, como R$ 
10 mil e até R$ 20 mil.

AUMENTO DOS CASOS
Dados do Conselho Na-

cional de Justiça (CNJ) mos-
tram que, em Jundiaí, os 
números de processos de 
alimentos na Justiça sobem 
a cada ano. Neste ano, até o 
momento, houve 431 fixa-
ções de pensão alimentícia, 
quando se define o valor da 
obrigação de sustento. Tam-
bém houve 165 casos de revi-
são, 23 de oferta e 58 de exo-
neração, quando há o fim do 
pagamento. No ano passado, 
foram 1.001 fixações, maior 
valor da série disponível, 
que começa em 2020. Além 
de 412 revisões, 154 exonera-
ções e 72 ofertas.

Ampliando para a Re-
gião Metropolitana de Jun-
diaí (RMJ), o número de 
processos relacionados a 
alimentos também cresce a 
cada ano. No ano passado, as 
sete cidades que compõem 
a região (Cabreúva, Cam-
po Limpo Paulista, Itupeva, 
Jarinu, Jundiaí, Louveira e 
Várzea Paulista) também 
chegaram ao maior núme-
ro da série. Ao todo, foram 

2.515 novos processos de fi-
xação, além de 759 de revi-
são, 314 de exoneração e 157 
de oferta, quando o valor 
é apresentado voluntaria-
mente por quem fará o pa-
gamento aos filhos.

RELAÇÕES FAMILIARES
Dados das Estatísticas 

do Registro Civil, divulga-
das pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) mostram que, em 
Jundiaí, houve 1.201 divór-
cios no ano de 2024, último 
disponível. No ano de 2023, 
tinham sido 1.190 e, em 
2022, 1.139. Na RMJ, foram 
2.165 divórcios no ano de 
2024, 2.226 em 2023 e 2.274 
em 2022.

Via de regra, nem todos os 
casos de divórcios envolvem 
guarda de filhos e pensão ali-
mentícia, mas há também 
muitos casos de concepção 
em que não houve matrimô-
nio e, por consequência, há 
processos de alimentos sem 
que haja divórcio.

Em Jundiaí, há 32 mandados de 
prisão para devedores de pensão

PATERNIDADE FALHA Na Justiça, os números de novos processos relacionados a alimentos aumentam a cada ano, mas nem todos os acordos são cumpridos
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A lei brasileira prevê prisão para quem deve pensão alimentícia 
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Uma cervejinha durante 
o churrasco da empresa, uma 
taça de vinho durante um 
encontro romântico ou um 
drink durante uma festa. A 
bebida alcoólica está presente 
em diversas situações sociais e 
se tornou um hábito que passa 
quase despercebido. Mas, para 
muitas pessoas, essa realidade 
está deixando de existir. 

De acordo com a empre-
sa de pesquisa de mercado 
IWSR, o consumo global 
de álcool deve diminuir até 
a próxima década. A previ-
são é que, até 2035, os volu-
mes estarão 1% abaixo dos 
do ano passado, apesar do 
aumento de 9% no número 
global de consumidores em 
idade legal para beber. 

Os dados nacionais tra-
zem um cenário semelhante. 
Segundo o 3° Levantamento 
Nacional de Álcool e Drogas, 
divulgado no ano passado pe-
lo Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública em parceria 
com a Universidade Federal 
de São Paulo, em onze anos, o 
número de brasileiros que be-
bem caiu 5,2%. Apesar disso, 
a pesquisa traz uma informa-
ção interessante — apesar de 
o brasileiro beber menos, pa-
ra aqueles que ainda conso-
mem álcool, o padrão de uso 
abusivo continua elevado.

É HORA DE DIMINUIR
Segundo as pesquisas, 

após a pandemia de Covid-19, 
a preocupação com a saúde le-
vou as pessoas a se tornarem 
mais conscientes de suas prá-
ticas e priorizarem atitudes 
que façam bem ao corpo e à 
mente — o que inclui dimi-
nuir o consumo de álcool. 

Entre essas pessoas está 
Tatiana Vieira, editora au-
diovisual de 46 anos que de-
cidiu cortar totalmente o 
álcool da sua vida. “O mo-
tivo principal foi para per-
der peso. Comecei meu pro-
cesso de emagrecimento no 
fim do ano passado, mas os 
benefícios foram tantos que 
decidi cortar para sempre.”

Ela explica que começou 
a beber muito cedo, aos 14 
anos, e hoje consegue enxer-
gar que nunca conseguiu be-
ber socialmente. “Sempre ti-
ve dificuldade com limites e 
tendência à compulsão, en-
tão quando tomei um susto 
na saúde, decidi cortar. Sa-
bia que, mesmo que conse-
guisse beber com equilíbrio, 
nunca seria capaz de garan-
tir para mim mesma que re-
petiria o feito.”

Por outro lado, existem 
pessoas que nunca sentiram 
vontade de beber e a ausên-
cia do consumo de álcool é 
pautada totalmente pelo de-
sinteresse. Para o analista 
de sistemas de 38 anos, que 
prefere se manter anôni-
mo, apesar de já ter experi-
mentado bebidas alcoólicas, 
nunca teve interesse ou atra-
ção pelo hábito.

Mesmo assim, ele enten-
de a conexão entre situações 
sociais e a bebida. “A maio-
ria dos meus amigos, paren-
tes e familiares consome ál-
cool e entendo que esse é o 
comum. Acredito que o ál-
cool seja peça fundamen-
tal em eventos, festas e con-
fraternizações, porque eles 
giram em torno de beber.” 
Assim como Tatiana, o ana-
lista também enxerga a au-
sência de álcool em sua vi-
da como algo positivo. “Pelo 
menos, nunca passei mal 
por beber e sempre pude 
lembrar dos acontecimen-
tos!”, brinca ele. 

MAS E O COMÉRCIO?
Recentemente, bares, 

restaurantes, estabeleci-
mentos comerciais e até em-
presas de bebidas estão vol-
tando sua atenção a essa 
tendência de mudança de 
comportamento. Em Jun-
diaí, bares como o Janela Bar 
e o Santa Leda incluíram op-
ções de drinks não alcoóli-
cos em seus cardápios, mas, 
para ambos, a iniciativa foi 
para agradar os mais jovens. 
“Crianças e adolescentes vi-
nham para o bar com os pais 
e queriam tomar algo pare-
cido. Então começamos a 
servir opções sem álcool, em 
um copo bonito e todo orna-
mentado, para que a família 
toda possa desfrutar”, expli-
ca Erico Godao, gerente do 
bar Santa Leda.

Para Guilherme Giorge 

Assempção, gerente do Ja-
nela Bar, essa mudança de 
comportamento ainda não 
foi sentida. “A procura por 
drinks não alcoólicos é bai-
xa. Geralmente quem pede 
são mais as crianças e ado-
lescentes que acompanham 
os pais, mas mesmo assim, 
sai bem pouco.”

Já Erico tem uma visão 
diferente. “Ainda não tem 
uma procura significativa, 
mas a saída de drinks sem ál-
cool aumentou entre jovens 
que abdicaram do álcool ou 
que procuram um estilo de 
vida mais saudável.”

O que o gerente explica, 
porém, é que muita gente 
deixou de frequentar os ba-
res por conta da saúde. “De-
vido à onda de canetas ema-
grecedoras e da academia, 
as pessoas evitam, porque o 
ambiente condiciona mui-

to a pessoa. Geralmente, eles 
preferem consumir em bares 
focados especificamente em 
alimentação saudável.”

Mesmo assim, os esta-
belecimentos seguem ten-
tando. Para Erico, os adul-
tos não buscam tanto 
pelos drinks não alcoóli-
cos quanto os jovens, mas 
apreciam os lançamentos 
zero, principalmente de 
cerveja. “A Corona e a Bu-
dweiser lançaram versões 
zero álcool e a Stella Artois 
lançou a Pure Gold, uma 
versão mais recente, sem 
glúten e menos calórica. As 
pessoas preferem, não ape-
nas por estarem dirigindo, 
mas porque é melhor para 
a saúde e não traz aquela 
sensação de inchaço.” 

Além disso, para aten-
der esse novo perfil de con-
sumidores, o Santa Leda es-
tuda mudanças em todo o 
cardápio, com opções vege-
tarianas, com carnes menos 
gordurosas e assadas e pra-
tos mais saudáveis. Sobre as 
bebidas, Erico explica que a 
própria Ambev incentiva os 
bares a divulgar nas redes 
sociais as novidades zero ál-
cool, para atrair novamente 
os consumidores. 

A TENDÊNCIA BRASILEIRA
Apesar dos números 

indicarem o contrário, 
tanto o analista de siste-
mas quanto Tatiana afir-
mam ter dificuldade para 
visualizar a mudança de 

comportamento na práti-
ca. Para o analista, é uma 
questão cultural muito en-
raizada. “Desconheço a re-
dução do consumo, inclu-
sive porque o consumo de 
álcool faz parte da cultura 
humana. Tudo gira em tor-
no disso, faz parte de todos 
os eventos, unindo pessoas.”

Já Tatiana traz uma visão 
semelhante à de Erico. “Per-
cebo amigos da minha faixa 
etária, 40+, mais preocupa-
dos com a saúde e tentan-
do beber menos, inclusive 
consumindo mais cervejas 
zero, mas as pessoas ainda 
resistem em cortar total-
mente o álcool, acham exa-
gero. O que percebo é que a 
discussão de vida saudável 
sem álcool no Brasil ainda 
é muito escassa, mas esse 
cenário está avançando aos 
poucos por aqui.”

Mesmo assim, a editora 
acredita em uma mudan-
ça cultural e de comporta-
mento mais profunda nas 
novas gerações. “Tenho 
uma sobrinha de 18 anos 
que não bebe. Estamos vi-
vendo uma era de maior 
consciência sobre o próprio 
corpo e da busca pela saúde 
e longevidade, ao contrário 
das décadas de 80 e 90 em 
que cresci. Quem cresceu 
nessa época, está sentin-
do a conta da saúde chegar 
e tentando criar seus filhos 
de forma diferente. Sou oti-
mista, acredito que estamos 
sempre avançando!”

Consumo de álcool cai no Brasil 
e muda hábitos dos jovens 

TENDÊNCIA Ministério da Justiça e segurança Pública aponta que, em onze anos, o número de brasileiros que bebe caiu 5,2%

GIULIANNA MAZZALI
gmazzali@jj.com.br
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Tatiana Vieira decidiu eliminar 

completamente o álcool da rotina 

EXPANSÃO

Praça da Moça Café Torrefação: a maior e mais completa experiência
da marca chega a Jundiaí

Com a inauguração da Praça da Moça Café Torrefação, no Jardim Samambaia, e da unidade da Avenida 9 de Julho, a marca reforça Jundiaí

como polo estratégico de uma expansão que já soma mais de 30 unidades em cinco estados brasileiros

Jundiaí  acaba  de  se  tornar  cenário  de
um dos  capítulos  mais  importantes  da
história da Praça da Moça Café. A cida‐
de recebeu, em um intervalo de menos
de dois meses, duas unidades grandiosas
da rede de cafeterias especiais que mais
cresce no país — e uma delas promete se
tornar  a  maior  e  mais  completa  expe‐
riência da marca em operação: a Praça
da  Moça  Café  Torrefação,  no  Jardim
Samambaia.

Fundadores e equipe comemoram em frente à loja,

sob o lema “Viva a experiência do café especial”.

UMA  NOVA  APOSTA  QUE
SE  CONSOLIDA  A  CADA
DIA
Inaugurada  em  13  de  abril  de  2026,  a
Praça da Moça Café Torrefação é, hoje, a
unidade mais ambiciosa da rede. Além de
servir café especial no padrão que já con‐
sagrou  a  marca,  o  espaço  permite  que  o
cliente acompanhe de perto todo o proces‐
so  de  torrefação,  do  grão  bruto  até  a
xícara, em uma experiência sensorial com‐
pleta  que  une  consumo,  conhecimento  e
espetáculo.

É  ali,  em  Jundiaí,  que  está  instalada  a
torrefação  própria  e  automatizada  que
abastece as lojas de todo o Brasil — o que
faz  da  unidade  não  apenas  um ponto  de
venda,  mas  o  verdadeiro  coração
operacional da marca.

Poucas semanas depois, em 1º de junho de
2026, a Praça da Moça Café inaugurou sua
segunda unidade na cidade, na Avenida 9
de Julho, no antigo prédio das Americanas,
um dos  endereços  mais  movimentados  e
queridos pelos jundiaienses. Reocupar um
espaço tão presente na memória afetiva da
cidade e transformá-lo em um novo ponto
de  encontro  tem  um  significado  que  vai
além do comercial: é revitalização, é vida
nova em um endereço que muita gente em
Jundiaí já considerava parte da paisagem.

Vista aérea da unidade, que se integra à paisagem

da cidade.

Juntas, as duas unidades consolidam Jun‐
diaí  como uma cidade  estratégica  para  a
marca,  unindo  produção,  experiência  e
varejo em um mesmo território.

DE  EXECUTIVOS  A  EM‐
PREENDEDORES:  O  NAS‐
CIMENTO  DE  UMA  IDEIA
DIFERENTE
A Praça da Moça Café nasceu do sonho de
dois executivos que atuavam em uma das
maiores empresas de telecomunicações do
mundo. Durante a pandemia, período que
reconfigurou prioridades e formas de tra‐
balhar,  o  casal  decidiu  investir  em  algo
completamente diferente da rotina corpo‐
rativa  que  conheciam:  um  negócio  que
unisse  café  de  qualidade,  acolhimento  e
conexão humana.

Assim nasceu o conceito de “terceiro lu‐
gar”, um espaço que não é nem casa, nem
trabalho, inspirado no clima acolhedor dos
antigos bancos de praça. Em 2021, a ideia
ganhou forma física com a primeira loja,
em São Paulo.

A PROCURA ESPONTÂNEA
AO  MODELO  DE  FRAN‐
QUIA
O que hoje é uma rede consolidada come‐
çou de forma orgânica. O sucesso das pri‐
meiras  lojas  foi  tão  expressivo  que  os
próprios clientes passaram a perguntar se o
negócio era uma franquia e como poderi‐
am abrir uma unidade.

A partir dessa demanda, os fundadores es‐
truturaram processos, padronizaram recei‐
tas e criaram um modelo de negócio repli‐
cável, sempre com a mesma exigência de
qualidade da loja original.

O  casal  fundador  trocou  a  carreira  corporativa

pelo sonho do café especial.

O resultado está à vista: a Praça da Moça
Café  já  opera  com mais  de  30  unidades
franqueadas, espalhadas por cinco estados
brasileiros,  com  plano  de  expansão  que
projeta  atingir  a  marca  de  75  lojas  até
junho de 2027. O retorno financeiro rápido
e  a  procura  constante  por  café  especial
fizeram  da  marca  uma  das  apostas  mais
comentadas do franchising brasileiro atual‐
mente.

Não são poucos os franqueados que abrem
a primeira loja e, encantados com os resul‐
tados, decidem abrir uma segunda ou uma
terceira unidade — prova de que o modelo
funciona e de que o negócio entrega o que
promete.

UM  CONVITE,  NÃO  SÓ
UMA NOTÍCIA
Se a história da Praça da Moça Café tem
alguma lição,  é  a  de que negócios  feitos
com propósito e consistência crescem — e
crescem  rápido.  A  marca  prova,  xícara
após xícara, que o café pode ser também
um convite: para empreender, para investir
e para fazer parte de uma história que, em
Jundiaí, está só começando.
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Uma madeireira em Ca-
breúva foi alvo de furto na 
madrugada deste sábado 
(4). O proprietário perce-
beu o crime ao chegar pa-
ra trabalhar e acionou a 
Guarda Municipal. Menos 
de duas horas depois, um 
suspeito foi preso e todos 
os produtos furtados fo-
ram recuperados.

A vítima informou 

que, ao chegar ao estabele-
cimento por volta das 7h, 
encontrou o local arrom-
bado e revirado, consta-
tando o furto de ferramen-
tas e fios elétricos.

A ocorrência foi aten-
dida pelos guardas muni-
cipais Pereira e Fajolli, da 
Divisão de Canil, com o 
K-9 Billy. Com as caracte-
rísticas do ladrão, a equi-

pe iniciou buscas e loca-
lizou um suspeito em um 
barraco de madeira, insta-
lado em uma área de ma-
ta, onde ele vive em situa-
ção de rua.

Com o homem foi en-
contrada parte dos ob-
jetos furtados. Ele con-
fessou ter vendido o 
restante e indicou quem 
havia comprado os mate-

riais. Os guardas foram 
até o endereço informado 
e recuperaram os demais 
itens. O comprador alegou 
desconhecer a origem ilí-
cita dos produtos e os en-
tregou espontaneamente.

Ao todo, foram recupe-
rados cerca de 40 metros de 
fi os elétricos, uma lixadei-
ra, uma máquina de meia-
-esquadria e uma bateria, 

avaliados em aproximada-
mente R$ 8 mil.

O suspeito foi encami-

nhado ao Plantão Policial, 
onde teve a prisão em fl a-
grante por furto ratifi cada.
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Um criminoso procu-
rado pela Justiça da Bahia 
foi capturado na tarde des-
ta sexta-feira (3), no bairro 
Jardim Hortênsia, em Itu-
peva, após troca de infor-
mações entre a Polícia Fede-
ral e a Polícia Militar. Além 
do cumprimento do man-
dado de prisão por homi-
cídio, ele também foi pre-
so em fl agrante por tráfi co 
de drogas. Na residência on-
de estava escondido, os po-
liciais apreenderam um si-
mulacro de fuzil.

Segundo a PM, a Polícia 
Federal informou que o fo-
ragido estaria escondido 
em uma casa na rua Alber-
to Mondim, em Itupeva.

Os policiais militares 
de Força Tática do 11º Ba-
talhão foram até o endere-
ço, onde encontraram um 
imóvel compartilhado por 
várias famílias. O procura-

do estava abrigado em uma 
das residências.

Durante a abordagem, o 
homem confessou que man-

tinha um simulacro de fuzil 
e porções de maconha no lo-
cal. Na vistoria do imóvel, os 
policiais apreenderam mais 

de 10 porções da droga.
O suspeito foi encami-

nhado ao Plantão Policial, 
onde o mandado de prisão 

foi cumprido e a prisão em 
fl agrante por tráfi co de dro-
gas ratifi cada. Ele permane-
ceu à disposição da Justiça.

Procurado pela Polícia Federal 
por homicídio é preso na região

FORÇA TÁTICA Na casa onde ele estava escondido foram apreendidas drogas e um simulacro de fuzil; ele foi levado para a cadeia

DIVULGAÇÃO

Na vistoria do imóvel, os policiais apreenderam drogas e o simulacro
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Um homem que cum-
pria pena por tráfi co de 
drogas e não retornou ao 
presídio após ser benefi -
ciado pela saída temporá-
ria (saidinha) foi captura-
do por agentes da Divisão 
de Canil da Guarda Muni-
cipal de Cabreúva, no bair-
ro Novo Bonfi m.

Os guardas receberam 
informações de que o de-
tento havia descumprido 
as condições do benefício e 
passou a ser considerado fo-
ragido da Justiça.

Durante patrulhamento, 
a equipe localizou o homem 
e realizou a abordagem.

Ele foi conduzido à 
delegacia, onde foi dado 
cumprimento ao manda-
do de prisão por evasão 
do sistema prisional. Em 

seguida, foi encaminha-
do de volta à prisão para 

continuar o cumprimen-
to da pena.

Um Fiat Uno furtado 
em Jundiaí foi localizado 
por guardas municipais de 
Cabreúva, abandonado na 
rua Campo Belo, no bairro 
Novo Bonfi m.

O proprietário foi acio-
nado e compareceu à de-
legacia para recuperar o 
veículo após o registro da 
ocorrência.

Do automóvel foram 

furtadas ferramentas, entre 
elas duas esmerilhadeiras e 
uma máquina de solda, ava-
liadas em cerca de R$ 6 mil.

O caso será investigado 
pela Polícia Civil.

GMs prendem criminoso que 
ignorou o fim da ‘saidinha’

Carro é recuperado mas 
trabalhador perde ferramentas

CAPTURADOFURTO EM JUNDIAÍ
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Ele foi conduzido ao DP, onde foi dado cumprimento ao mandado 

O Fiat Uno furtado em Jundiaí foi localizado em Cabreúva

O suspeito foi levado ao DP, onde teve a prisão em flagrante ratificada

NECROLOGIA
APARECIDO RODRIGUES DE 
ALQUIMI, 68 anos, casado. 
Sepultado no Cemitério Par-
que da.
VALDOMIRA RIBEIRO DA SIL-
VA, 89 anos, solteira. Sepulta-
da no Cemitério Pq. dos Ipês.
BENEDITA BUENO DE SOUZA 
MORAES, 93 anos, viúva. Se-
pultada no Cemitério Parque 
da Paz.
WALDIR LOMBARDI, 85 anos, 
casado. Sepultado no Cemi-
tério Nossa Sra. do Desterro.
MARILENE MIRANDA SILVES-
TRINI, 84 anos, viúva. Sepul-
tada no Cemitério Pq. da Paz.
ADALTO MARCHEZI DA SIL-
VA, 79 anos, solteiro. Sepul-
tado no Cemitério Nossa Se-
nhora do Desterro.
NEUSA KAZUE FONTES, 67 
anos, casada. Sepultada no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.
MILTON DIAS DA SILVA, 82 
anos, viúvo. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 8 óbitos, autoriza-
do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
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Madeireira é furtada de madrugada 
e suspeito é preso pela manhã

PRODUTOS RECUPERADOS

Um homem foi indicia-
do por adulteração de sinal 
identifi cador de veículo au-
tomotor na tarde deste sá-
bado (4), em Jundiaí, após 
ser detido por guardas mu-
nicipais de Apoio Tático 
conduzindo um Jeep ‘clona-
do’. Ele alegou desconhecer 
a situação do veículo e afi r-
mou que o havia recebido 

de um conhecido, em um 
‘rolo’ como parte do paga-
mento de uma dívida.

Os GMs Zarantonello, 
Fialho e Abreu receberam 
informações da Central de 
Monitoramento de que um 
Jeep com indícios de ser 
produto de crime circula-
va pela cidade. Durante pa-
trulhamento, a equipe loca-

lizou o veículo trafegando 
pela avenida Itatiba e reali-
zou a abordagem.

Na vistoria, os guar-
das constataram que os si-
nais identifi cadores estavam 
adulterados e que o automó-
vel era um ‘clone’ de um Jeep 
registrado na cidade de Itu.

Em depoimento, o moto-
rista afi rmou que desconhe-

cia a adulteração e responsa-
bilizou um conhecido, que 
teria lhe entregue o veículo 
para quitar uma dívida.

O homem foi encami-
nhado à Central de Flagran-
tes, onde foi indiciado por 
adulteração de sinal identi-
fi cador de veículo automo-
tor. Após ser ouvido, ele fi -
cou à disposição da Justiça.

Homem recebe Jeep em ‘rolo’ e 
agora se vê enrolado com a Justiça

EM JUNDIAÍ
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EM FÉRIAS MUSEU CATAVENTO 

CEU das Artes abre 
programação para as crianças

Programação tem reabertura 
com seção de Astronomia

Entre os dias 6 e 17 de julho, a Secretaria Municipal 

de Cultura promove a programação especial 

“Férias no CEU das Artes”, com atividades gratuitas 

voltadas para crianças, jovens e toda a comunidade. 

Oficinas, espetáculos, experiências interativas 

e atrações inspiradas no universo integram a 

programação especial para todas as idades durante o 

mês de julho, incluindo trilha pelos jardins do museu. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Racionalizar as emoções é uma 
tentação, e sua alma pode cair 
nela desde que, depois, consiga 
sair da arapuca em que se meteu. 
As emoções não precisam ter ló-
gica nem tampouco serem perti-
nentes, são apenas emoções.

TOURO
Pode ser que as pessoas sejam 
simpáticas com você só para 
garantir que você invista seus re-
cursos nelas, mas isso não há de 
ser considerado algo negativo, 
afinal, todo mundo precisa pagar 
contas e correr atrás de dinheiro.

GÊMEOS
Tudo que você precisa está ao 
alcance de sua mão, na forma 
de instrumentos, objetos e re-
cursos que foram acumulados 
ao longo do tempo, mas que 
permanecem em algum canto 
esquecido de sua casa ou escri-
tório. Observe.

CÂNCER
Seria melhor que todo mundo 
concordasse e se entendesse, 
mas enquanto isso não acon-
tecer, observe com cuidado de 
não resultar ser você a única 
alma que abre mão de seus 
desejos para que os outros se 
sintam bem.

LEÃO
Procure um lugar sossegado 
no qual possa se dedicar a pen-
sar com sinceridade e trans-
parência sobre tudo que anda 
acontecendo, principalmente 
sobre seu papel nos aconteci-
mentos e sobre o que poderia 
ser diferente.

VIRGEM
O impulso criativo há de pre-
valecer sobre a armadilha das 
tarefas cotidianas que tomam 
todo o tempo disponível. É 
bom quebrar a rotina e se dedi-
car a algo que não tenha neces-
sariamente compromisso com 
a eficiência.

LIBRA
Valorize suas ideias, e se você 
temer que elas sejam apropria-
das por outras pessoas, então 
as proteja sem, no entanto, as 
deixar de expressar, porque não 
há nada mais triste do que ter 
boas ideias e não as expressar.

ESCORPIÃO
As certezas são confortáveis, 
mas ao mesmo tempo engano-
sas, porque no conforto que elas 
provêm a alma deixa de refletir 
sobre os vieses que a realidade 
tem, que contrariam aquilo que 
parece ser dado por sabido.

SAGITÁRIO
Considere o seguinte, se não 
houver jogo franco e aberto 
nos relacionamentos que você 
ache importantes, então ha-
verá suspeitas e desconfiança 
eclipsando as boas intenções. 
Navegue com destreza pelo 
momento atual.

CAPRICÓRNIO
Nem sempre é evidente o que 
a vida pretende nos mostrar, 
porque em muitos casos ela 
nos protege de uma forma que 
parece castigo. Procure obser-
var melhor o andamento das 
coisas antes de entoar lamen-
tos inúteis.

AQUÁRIO
Agora é quando sua alma pode 
realizar mais do que o normal 
através de atitudes alegres e des-
compromissadas, do tipo que pa-
rece distante do rigor cotidiano 
e se aproximar da despreocupa-
ção, que tanto bem faz.

PEIXES
Teoricamente, seria impossí-
vel encaixar suas ideias em 
algo concreto, mas nesta par-
te do caminho a impossibili-
dade há de ser tratada como 
um desafio pela sua alma, e 
continuar em frente ideali-
zando e se esforçando.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

As férias escolares fi-
cam ainda mais divertidas 
no Mundo das Crianças. En-
tre os dias 14 e 19 de julho, 
o parque recebe uma pro-
gramação especial gratuita 
com oficinas lúdicas, brin-
cadeiras tradicionais e brin-
quedos infláveis para garan-
tir momentos de diversão, 

movimento e convivência 
para toda a família.

As atividades aconte-
cerão no Espaço Tucano, 
próximo aos carros ceno-
gráficos, e foram pensadas 
para incentivar as crianças 
a explorarem novas expe-
riências, interagirem com 
outras crianças e aprovei-
tarem o período de férias 
ao ar livre.

De 14 a 17 de julho, os 

visitantes poderão parti-
cipar de quatro estações 
de oficinas interativas, 
que resgatam brincadei-
ras criativas e cheias de 
significado. A programa-
ção inclui oficinas de ma-
labares, barangandã, pete-
ca e pipas, permitindo que 
as crianças experimentem 
atividades que estimulam 
a coordenação motora, a 
criatividade e a imagina-

ção. Durante esses dias, 
também estarão disponí-
veis brinquedos infláveis, 
como tobogã e multiplay.

Já nos dias 18 e 19 de ju-
lho, sábado e domingo, a pro-
gramação ganha ainda mais 
atrações. Além das oficinas e 
dos espaços de recreação, os 
participantes poderão apro-
veitar seis brinquedos: tobogã 
gigante, multiplay, pula-pu-
la, brinquedo inflável, cama 

elástica e corrida elástica.
As atividades acontece-

rão em dois períodos: das 
9h às 12h e das 13h às 15h. 
Mais do que oferecer entre-
tenimento durante as fé-
rias, a proposta é incentivar 
momentos de movimento, 
descoberta e interação, va-
lorizando brincadeiras que 
fazem parte da infância e 
criando novas memórias 
para as famílias.

Mundo das Crianças 
terá programação 
especial nas 
férias de julho

AO AR LIVRE De 14 a 17 de julho, os visitantes participam de várias ações
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As atividades acontecerão no Espaço Tucano

O Governo de São Pau-
lo lançou, nesta quarta-fei-
ra (1º), as Rotas da Cerve-
ja de São Paulo, iniciativa 
que fortalece a cadeia pro-
dutiva cervejeira, amplia a 
promoção dos produtores 
paulistas e impulsiona o 
turismo de experiência no 
estado. Na Região Metro-
politana de Jundiaí (RMJ), 
quatro cervejarias têm des-
taque. São três em Jundiaí, 
que compõem o Circuíto 
das Águas e Frutas (Cerve-
jaria Stark, Giffa Cervejaria 
e Pharmaó Cerveja Artesa-
nal), e uma em Campo Lim-
po Paulista, que faz parte da 
Rota Destinos Cervejeiros 
(Cervejaria Ahtrio).

A nova rota reúne 107 
cervejarias distribuídas 
em sete roteiros temáti-
cos, 20 destinos cervejeiros 
e 55 municípios paulistas. 
O percurso conecta produ-
ção, gastronomia, cultura 
e identidade regional, apro-

ximando consumidores 
dos empreendimentos e es-
timulando a circulação de 
visitantes por diferentes re-
giões do estado.

As Rotas da Cerveja 
de São Paulo são compos-
tas pelos roteiros Noroeste 
Paulista, Mogiana Paulis-
ta, Campinas e Região Me-
tropolitana, Circuito das 
Águas e Frutas, Serra do Ita-
queri, Cuesta e Centro Pau-
lista, Sorocaba e Região e 
Capital e Região Metropo-
litana, além dos Destinos 
Cervejeiros e de Negócios.

A proposta fortalece to-
da a cadeia produtiva do se-
tor, desde os fornecedores 
de insumos e equipamen-
tos até a rede de comércio 
e serviços das regiões im-
pactadas, com mais hospe-
dagens, bares, restaurantes 
e demais atividades econô-
micas ligadas ao segmento. 
Leia mais na versão on-line 
do JJ (jj.com.br)

Quatro produtores da 
região compõem as 
Rotas da Cerveja de SP

DESTAQUE LOCAL

DIVULGAÇÃO

A nova rota reúne 107 cervejarias distribuídas em sete roteiros temáticos

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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Inglaterra e México se en-
frentam no domingo (5), às 
21h, no Estádio Azteca, na Ci-
dade do México, pelas oitavas 
de fi nal da Copa do Mundo. O 
confronto reúne duas seleções 
que chegam embaladas ao 
mata-mata e vale vaga entre os 
oito melhores do torneio.  

A seleção inglesa garantiu 
a classifi cação após virar sobre 
a RD Congo por 2 a 1, com dois 
gols de Harry Kane, e avançou 
depois de liderar o Grupo K na 
primeira fase. Antes disso, a 
equipe venceu Croácia e Pana-
má e empatou com Gana.  

Já o México chega em al-
ta após vencer o Equador 
por 2 a 0 no Azteca e manter 
os 100% de aproveitamento 
na Copa. A equipe também 
passou por África do Sul, 
Coreia do Sul e Tchéquia, 

além de alcançar as oitavas 
sem sofrer gols no torneio.  

O duelo vale vaga nas 
quartas de fi nal e pode cru-
zar o caminho do Brasil 
na sequência da competi-

ção, caso a seleção brasilei-
ra também avance diante 
da Noruega. A expectativa é 
de casa cheia no Azteca para 
um dos confrontos mais pe-
sados desta fase do Mundial.  

Brasil e Noruega se en-
frentam neste domingo (5), 
às 17h, no MetLife Stadium, 
em Nova Jersey, pelas oi-
tavas de fi nal da Copa do 
Mundo. A seleção brasileira 
chega ao confronto após eli-
minar o Japão por 2 a 1, de 
virada, enquanto os norue-
gueses avançaram ao bater 
a Costa do Marfi m por 2 a 1.  

O duelo coloca frente a 
frente a equipe de Carlo An-
celotti e uma Noruega que 
tem em Erling Haaland sua 
principal arma ofensiva. A 
seleção europeia terminou 
a primeira fase com duas vi-
tórias e uma derrota, mar-
cou dez gols em quatro jo-
gos e chega embalada para 
o mata-mata.  

Do lado brasileiro, a ex-
pectativa é por mais um 

teste forte na busca pela 
vaga nas quartas de fi nal. 
Além da classifi cação, o 
confronto também reacen-
de o histórico entre as se-
leções: o Brasil nunca ven-
ceu a Noruega em Copas do 
Mundo, já que perdeu por 2 

a 1 no único encontro entre 
elas, em 1998.  

A partida terá transmis-
são ao vivo pela TV Glo-
bo, sportv, ge tv e ge.glo-
bo. Quem vencer avança às 
quartas de fi nal e segue vivo 
na briga pelo título mundial.  

Inglaterra e México fazem 
duelo das oitavas de final

Brasil e Noruega fazem 
duelo das oitavas de final

COPA DO MUNDORUMO AO HEXA
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Seleções se enfrentam no domingo por vaga nas quartas de fi nal 

Seleção encara equipe de Haaland no domingo por vaga nas quartas

GALO QUEM ENTRA?

Yuri Borges é reforço 
do Paulista para a Copa

Paquetá vira dúvida e 
debate agita a Seleção

O Paulista anunciou Yuri Borges 

como reforço para a sequência da 

temporada. O jogador chega ao Galo 

para a disputa da Copa Paulista.

Com a lesão de Paquetá, 

comentaristas discutem quem deve 

assumir a vaga no Brasil para o 

duelo contra a Noruega nas oitavas.

Divulgação/Paulista FC

A cada Copa do Mundo, o 
futebol ganha ainda mais es-
paço no cotidiano dos torce-
dores. Com ele, crescem tam-
bém as apostas esportivas, 
impulsionadas pela expecta-
tiva em torno dos jogos, pela 
identifi cação emocional com 
a seleção e pela presença ca-
da vez maior de plataformas 
do setor em transmissões, 
redes sociais e campanhas 
publicitárias. Para o psicó-
logo Carlos Eduardo Spe-
glic, de 46 anos, especialis-
ta em vícios, esse cenário 
amplia os riscos de um 
comportamento que po-
de deixar de ser recreativo 
e evoluir para a ludopatia, 
transtorno caracterizado pe-
la dependência em jogos.

Segundo o especialista, 
a Copa reúne elementos que 
favorecem a entrada de no-
vos apostadores, inclusive 
pessoas que nunca tiveram 
o hábito de jogar. O primeiro 
deles é a força do futebol co-
mo fenômeno popular e cul-
tural, capaz de mobilizar pú-
blicos de diferentes idades e 
perfi s. O segundo é o avan-
ço da publicidade ligada às 
casas de apostas, que nos úl-
timos anos passou a ocupar 
espaço central no noticiário 
esportivo, em patrocínios e 
em conteúdos com infl uen-
ciadores e atletas.

Na avaliação de Speglic, 
a forma como essas campa-
nhas são construídas con-
tribui para tornar a prática 
mais sedutora. “A propagan-
da transmite a sensação de 
que a possibilidade de ga-

nho é bastante provável”, 
afi rma. Em um período de 
grande mobilização emocio-
nal como a Copa, essa men-
sagem tende a encontrar 
terreno fértil em pessoas 
que acompanham futebol, 
se sentem confi antes em 
seus palpites e enxergam na 
aposta uma extensão da ex-
periência de torcer.

O psicólogo explica que, 
do ponto de vista emocio-
nal, grandes eventos espor-
tivos favorecem uma com-
binação perigosa entre 
euforia, ansiedade e expec-
tativa de recompensa. Ele 
destaca que muitos aposta-
dores buscam no jogo uma 
forma de aliviar o estresse 
do dia a dia ou de potencia-
lizar a adrenalina já gera-
da pela competição. Nesses 
casos, a aposta deixa de ser 
apenas um palpite e passa a 
ocupar uma função de com-
pensação emocional.

Outro fator importan-
te, segundo Speglic, é a fal-
sa sensação de controle. Em 
competições como a Copa 
do Mundo, o torcedor acom-
panha notícias, analisa esca-
lações, retrospectos e desem-
penho recente das seleções. 
Isso pode reforçar a impres-
são de que o conhecimen-
to sobre futebol aumenta as 
chances de vitória. Para o es-
pecialista, porém, essa lógica 
é enganosa. “Mesmo sendo 
um entendedor de um deter-
minado esporte, ainda assim 
é um jogo de azar”, afi rma.

Ele lembra que as pró-
prias casas de apostas traba-
lham com modelos estatísti-
cos, probabilidades e cotações 
elaboradas justamente para 

garantir lucro. Na prática, co-
nhecer futebol pode até redu-
zir perdas pontuais em cur-
to prazo, mas não elimina 
o risco nem altera a nature-
za da aposta. “A casa sempre 
ganha algum valor, indepen-
dentemente do resultado”, 
ressalta o psicólogo.

Speglic afi rma que exis-
te diferença entre apostar 
por diversão e desenvolver 
um comportamento de risco, 
mas faz um alerta: a repeti-
ção frequente pode encurtar 
essa distância. Ele compara 
o processo à relação de algu-
mas pessoas com substâncias 
psicoativas. Nem todo indi-
víduo que aposta se torna de-
pendente, mas o potencial de 

repetição é alto porque o jogo 
ativa mecanismos de prazer e 
recompensa no cérebro.

Segundo o especialista, 
estudos em neurobiologia 
apontam que o ato de apos-
tar está diretamente rela-
cionado à liberação de do-
pamina, neurotransmissor 
associado à sensação de pra-
zer e bem-estar. Essa des-
carga química, sobretudo 
quando ocorre de forma in-
tensa e imediata, aumenta a 
tendência de repetir o com-
portamento. “Basta a conti-
nuidade do ato de jogar pa-
ra que haja uma evolução 
do estágio recreativo para o 
abusivo e, depois, para a de-
pendência”, explica.

Os sinais de alerta, se-
gundo Speglic, costumam 
aparecer quando a apos-
ta passa a ocupar um espa-
ço maior na rotina e deixa 
de ser esporádica. Entre os 
principais indícios, ele ci-
ta a perda de controle, a ne-
cessidade de apostar valores 
maiores para sentir a mes-
ma excitação, as mentiras 
para esconder o hábito ou 
os prejuízos fi nanceiros, 
as tentativas frustradas de 
parar e os impactos no tra-
balho, nos estudos e nos re-
lacionamentos.

Outro comportamento re-
corrente é a tentativa de “cor-
rer atrás do prejuízo”. Quando 
perde dinheiro, o apostador 
tende a fazer novas apostas 
para recuperar o valor ante-
rior, o que aprofunda o pro-
blema. “Na prática, geral-
mente ela perde ainda mais e 
entra em um ciclo emocional 
negativo”, afi rma Speglic. Es-
se movimento, segundo ele, 
costuma ser acompanhado 
por raiva, tristeza, arrependi-
mento, impulsividade e au-
mento da ansiedade.

A presença de celebrida-
des, atletas e infl uenciadores 
em campanhas publicitárias 
também merece atenção. Pa-
ra o psicólogo, essas fi guras 
ajudam a normalizar o há-
bito e a reduzir a percepção 
de risco. Como são pessoas 
vistas como bem-sucedi-
das e admiradas pelo públi-
co, acabam transmitindo a 
ideia de que apostar é algo 
leve, divertido e socialmen-
te aceito. “As pessoas podem 
se sentir muito próximas dos 
infl uenciadores, e isso gera 
confi ança”, observa.

Em um contexto como o 
da Copa, esse estímulo se so-
ma à emoção típica de um 
torneio disputado a cada qua-
tro anos. Para Speglic, a eufo-
ria é a emoção mais presente 
no momento em que mui-
tas pessoas decidem apostar. 
O problema é que, quando o 
resultado não vem, frustra-
ção e ansiedade caminham 
juntas e podem afetar dire-
tamente a saúde mental. Em 
quadros mais graves, a per-
da progressiva de qualidade 
de vida pode abrir caminho 
para depressão e outros sofri-
mentos psíquicos.

O especialista afi rma que 
a ludopatia é um problema 
real e crescente no país. Ele 
cita estimativas de que mais 
de 2 milhões de brasileiros 
sofram com dependência em 
jogos. Em sua experiência 
clínica, ao longo de 20 anos 
de atuação, já acompanhou 
tanto casos de recuperação 
quanto desfechos graves. O 
tratamento, segundo ele, po-
de envolver psicoterapia, 
acompanhamento médico e 
grupos de mútua ajuda, co-
mo os Jogadores Anônimos.

Para Speglic, o principal 
cuidado durante a Copa é re-
conhecer que a aposta não de-
ve ser tratada como forma de 
renda, compensação emocio-
nal ou resposta ao impulso 
do momento. Em um torneio 
cercado por paixão, publi-
cidade e senso de urgência, 
o risco está justamente em 
confundir entretenimento 
com controle. Quando o jogo 
deixa de ser pontual, passa a 
gerar sofrimento e compro-
mete a vida cotidiana, o aler-
ta já está aceso.

Copa do Mundo acende alerta 
para vício em apostas esportivas 
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Carlos Speglic, de 46 anos, é psicólogo especialista em vícios


